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BIOLOGIA 

PROF. M. Sc. LUCIANO MARGALHO

HISTOLOGIA VEGETAL

A organização do corpo dos vegetais é bem diferente da organização do corpo dos animais. A maior parte dessas diferenças deve ser interpretada como adaptações ao modo autotrófico de vida que caracteriza os vegetais, em oposição ao modo heterotrófico dos animais.

OS TECIDOS VEGETAIS:

a) MERISTEMAS: 1º - Protoderme ( Epiderme

           - Fundamental ( Parênquima

           - Procâmbio ( Xilema e Floema

               2º - Câmbio Interfascicular ( Xilema e Floema

           - Felogênio ( Súber e Feloderme

           - Cicatrização.

           - Abscisão ( Queda

b) REVESTIMENTO: - Epiderme (Cutina)

                  
             - Periderme (Lenticelas) ( feloderme ( felogênio ( Súber

c) PARÊNQUIMAS: - Clorofiliano - Palhiçadico





           - Lacunoso

                                   - Reserva - Amilífero





    - Aerífero

                                                   - Aqüífero

d) SISTEMA VASCULAR: - Xilema ou Lenho

                                              -  Floema ou Líber

e) SISTEMA DE SUSTENTAÇÃO:

· Colênquima (Cél. Vivas) ( Sustentação e Flexibilidade

· Esclerênquima (Cél. Mortas) ( Rigidez, ( Lignina

f) SECREÇÃO:

· Tricomas ( Epiderme (Urtiga)

· Hidatódios ( Gutação ou Sudação

· Nectários ( Epiderme da Flor

Os tecidos vegetais podem ser divididos em tecidos de formação ou embrionários chamados meristemas, e tecidos permanentes ou diferenciados. Estes últimos estão adaptados às seguintes funções: revestimento e proteção, assimilação e reserva de substâncias, sustentação, condução de seiva e secreção.

Tecidos Meristemáticos ou Meristemas

O meristema é um tecido formado por células com características embrionárias, isto é, que não estão especializadas e têm grande capacidade de divisão, podendo dar origem a qualquer outro tipo de tecido. Divide-se em dois tipos: meristema apical ou primário e meristema lateral ou secundário.

Meristema apical ou Primário - Localizado na ponta do caule e da raiz, provoca o crescimento em comprimento da planta.

No caule, o meristema apical forma pequenos brotos, as gemas apicais (na ponta do caule) e as gemas laterais ou auxiliares (nas ramificações do caule).
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O meristema da ponta da raiz é protegido por um "capacete" de células, a coifa ou caliptra. A parte inferior desse meristema repõe as células da coifa à medida que estas se desgastam e, por isso, é chamado de caliptrogênio (figura 01).

Fig. 01 – A localização meristema primário ou apical.

O meristema apical divide-se em três regiões (figura 02):

· protoderme (ou protoderma.) - origina um tecido protetor, a epiderme, que reveste o vegetal;

· procâmbio - vai se diferenciar nos tecidos condutores de seiva, localizados no interior da raiz e do caule;

· meristema fundamental - irá produzir os demais tecidos da planta, responsáveis pela sustentação, fotossíntese, armazenamento de substâncias, etc.

O tipo de crescimento produzido pelo meristema apical é chamado crescimento primário.

Meristema lateral ou Secundário - Localiza-se no interior do caule e da raiz das gimnospermas (plantas com semente, mas sem fruto, como o pinheiro) e das angiospermas (plantas com flor e fruto) lenhosas (árvores e arbustos).

O meristema lateral é responsável pelo crescimento em espessura e divide-se em duas regiões (figura 03):

· felogênio - localizado na parte mais externa do caule e da raiz, forma células de preenchimento e reserva (feloderme) e células de proteção (súber), que substituem a epiderme. O conjunto formado pelo felogêmo, feloderme e súber é chamado periderme;

[image: image3.jpg]colas sstmitcss VST LATERAL vacinly
{ebils-quardos]

couaanosa (el do
epiteime queercosts
s exomtesl

ostilo cloropasto

g2 SETOR D0 CAULE.

fologino,

- s



câmbio - localizado mais internamente no caule e na raiz, irá produzir novos vasos condutores de seiva, a medida que o vegetal aumenta de espessura.

Fig. 02 - O meristema secundário ou lateral: câmbio e felogênio. o câmbio se multiplica e produz os vasos condutores de seiva para dentro e para fora da parte central do caule. O felogênio se multiplica e produz um tecido de revestimento chamado súber (do qual é feita a cortiça), para fora do córtex, e um tecido com células cheias de amido, a felo​derme, para dentro do córtex.

O tipo de crescimento produzido pelo meristema lateral é chamado crescimento secundário
Tecidos de revestimento e proteção

Revestindo os vegetais, encontramos estruturas que fornecem proteção mecânica e, nas plantas terrestres, evitam a desidratação. Há dois tipos de tecidos protetores:

· epiderme - originada do meristema apical ou primário, reveste as folhas e as partes jovens do caule e da raiz. É formada por uma camada de células vivas, sem clorofila, que apresenta na face externa uma cobertura - a cutícula - de cutina, substância impermeável que impede a evaporação. Na raiz, a epiderme não apresenta cutina e suas células formam prolongamentos - os pêlos absorventes -, que aumentam a superfície de captura de água e sais minerais (reveja a figura 01);

· súber- originado do felogênio, protege as partes mais antigas do caule e da raiz. É formado por várias camadas de células mortas e ocas, que possuem as paredes revestidas por suberina, substância também impermeável. É do súber que se produz a cortiça (reveja a figura 02).

O arejamento da planta: estômatos e lenticelas
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A cutina, encontrada na epiderme dificulta a passagem de gás carbônico e oxigênio pela folha. Mas a entrada e a saída desses gases são garantidas por estruturas que existem na epiderme: os estômatos (figura 03).

O estômato é formado por um par de células estomáticas ou células-guardas, clorofiladas, que delimitam uma abertura chamada ostíolo, por onde passa o ar. Em volta destas células aparecem células epidérmicas - chamadas células anexas -, que não possuem clorofila.

Além de permitir as trocas de gases entre a planta e o ambiente, facilitando a fotossíntese e a respiração, os estómatos Podem se fechar sempre que a perda de água pela planta - provocada pela transpiração - ameace sua sobrevivência.

Do mesmo modo que a epiderme, o súber é impermeável e apresenta estruturas de arejamento: as lenticelas. Essas estruturas são formadas por grupos de células ar​redondadas, com espaços intercelulares por onde o oxigênio passa para os tecidos internos da planta (figura 03).

Fig. 03 – Estômatos e lenticelas.

Tecidos de assimilação e reserva

Os sistemas responsáveis pela assimilação (fotossíntese) e reserva de substâncias são formados por tecidos chamados parênquimas, ou seja, conjuntos de células vivas, com parede celulósica sem espaçamentos. Há dois tipos de parênquima (figura 04):

parênquima de assimilação ou clorofiliano - é responsável pela fotossíntese. Portanto, ele é rico em cloroplastos. Esse tecido é encontrado nas folhas e nos caules jovens (estrutura primária), sob duas formas: parênquima paliçádico e parên​quima lacunoso;

parênquima de reserva - armazena amido e desenvolve-se nas partes mais internas do caule, nas raízes, nas semen​tes e nos frutos. Nas plantas de regiões áridas, como o cacto, está especializado em armazenar água. Nas plantas aquáti​cas, armazena ar entre suas células, ser​vindo assim como flutuadores para esses vegetais (aerênquima).
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Fig. 04 – Ao lado, a estrutura da folha, mostrando o parênquima clorofiliano; abaixo, os parênquimas de reserva.

Tecidos de sustentação

Formados por células de parede es​pessa, que dão resistência e sustentação às diferentes partes da planta, esses tecidos podem ser de dois tipos (figura 05):
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colênquima - localiza-se na periferia do caule e da folha, logo abaixo da epiderme; formado por um agrupamento de cé​lulas vivas, resistente (possui espessamento de celulose nos ângulos das células) e dotado de grande flexibilidade, é encontrado em partes jovens da planta e em vegetais herbáceos;

· esclerênquima - é formado por células mortas, com paredes espessas, constituídas de celulose e de uma substância rígida e impermeável, a lignina ou linbina. Suas células podem ser de dois tipos:

· fibras - freqüentemente associadas aos tecidos de condução, ajudando na sustentação da planta;

· esclereides ou células pétreas - células muito duras, servem para a sustentação e a proteção dos embriões de algumas sementes, mas também são encontradas em outras partes do vegetal.

Fig. 05 – Tecidos de sustentação.

Tecidos condutores de seiva

Nas algas (TALÓFITAS) e nos musgos (BRIÓFITAS), as substâncias absorvidas do ambiente (água e sais minerais) são distribuídas de célula para célula através da difusão e da osmose. Os vegetais maiores e mais complexos, no entanto, com um grande número de células, utilizam um sistema de transporte mais rápido. Por isso, nas samambaias (PTERIDÓFITAS), pinheiros (GIMNOSPERMAS) e angiospermas (plantas com flores e fruto), encontramos os chamados vasos condutores; de seiva.

Existem dois tipos de vasos condutores de seiva: o XILEMA e o FLOEMA.

Xilema, Lenho ou Vaso lenhoso -Transportam água e sais minerais - que, em conjunto, formam a seiva bruta ou seiva mineral - da raiz para as folhas. Ou seja, transportam a matéria-prima para a fotossíntese. São formados por células mortas com parede celular com um reforço de celulose e lignina (figura 06).
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Tubos formados por elementos dos vasos (as setas mostram a passagem de água pela placa e pelas pontuações).

Entretanto, a lignina não se deposita em toda a parede celulósica. Em plantas jovens, encontramos vasos com depósitos em forma de anel ou hélice, o que da a esses vasos maior elasticidade para acompanhar o intenso crescimento da planta. No vegetal adulto, os vasos costumam ter mais lignina (figura 06).

Há dois tipos de vasos lenhosos (fig. 06):

· traqueídes ou vasos fechados - a lignina desaparece em alguns pontos, mas a celulose persiste, ficando apenas mais fina; a seiva bruta tem de passar pela parede de celulose; as regiões sem lignina denominam-se pontuações;

· elementos de vasos ou vasos abertos - a parede celular desaparece completamen​te em alguns pontos, formando perfurações que permitem a passagem da água com facilidade; a separação entre duas células forma uma placa perfurada.

Fig. 06 – Tipos de vasos lenhosos e de espessamento.

O conjunto de vasos lenhosos e do parênquima e esclerênquima a eles associados forma o xilema ou lenho (xilo = “madeira”).

Floema, Líber ou Vaso liberiano - A água e os sais minerais trazidos pelo xilema chegam até as folhas. A água e o gás carbônico do ar são usados na fotossíntese para produzir glicídios e outros compostos orgânicos do vegetal. Esse material orgânico forma a seiva elaborada, que vai ser distribuída para todo o corpo da planta através desses vasos.
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As células que compõem os vasos liberianos são vivas e alongadas. Na união entre duas células, a parede (sem espessamentos de lignina) possui uma série de orifícios ou crivos, por onde os dois citoplasmas se comunicam. A presença dessa parede ou placa crivada justifica o nome de tubos crivados para os vasos liberianos (figura 07).
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Fig. 07 – Vaso liberiano com célula companheira e célula do parênquima.

Apesar de vivas, as células dos tubos crivados não possuem núcleo nem boa parte das organelas celulares. A sobrevivência dessas células depende de uma troca de substâncias com células parenquimatosas adjacentes, chamadas células companheiras.

Além dos tubos crivados e das células companheiras, encontramos fibras de esclerênquima e células do parênquima, com função de sustentação e de armazenamento de substâncias. O conjunto desses elementos forma o floema ou líber.

Tecidos secretores

Existem tecidos que fabricam diversas substâncias úteis à planta (secreções). O néctar, por exemplo, que atrai aves e insetos polinizadores, é fabricado por um agrupamento de células secretoras, o nectário. Pertencem a esse tipo também os pêlos glandulares, como os da urtiga, que fabricam um líquido cáustico que irrita a pele, ou os vasos laticíferos, que fabricam um líquido pegajoso, o látex (figura 08).

Nas plantas de clima úmido, em que a saída de vapor de água pelos estômatos é difícil, encontramos na borda da folha pequenas aberturas, os hidatódios, que eliminam água na forma líquida. Esse fenômeno, chamado gutação, pode ser considerado excreção, uma vez que o excesso de água não desempenha nenhuma função na planta (figura 08).
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Há ainda bolsas secretoras, que acumulam produtos que, em alguns casos, ajudam a afugentar insetos, e células que acumulam cristais de oxalato de cálcio, chamados drusas ou ráfides, de acordo com sua forma (figura 08).

                         Fig. 08 – Os tecidos secretores.







